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TUMULO DE JULIANO MED1C1§

 

POR M naum, ANGELO

COMO dependencia da collegial de S. Lourenço de Flo-

rença, egreia reconstruída no seculo XV soh a dire-

cção de Brunellesco, encontra-se uma capella, archite-

ctura de Miguel Angelo, contendo, interiormente de cada

lado, dous tumulos. Nos nichos, por cima daquelles, estão

respectivamente as cstatuas dos príncipes Juliano e Lou-

renço de Medicis. Sobre cada um dos tumulos vêm-se

deitadas duas estamos allegoricas; tudo obra do genial

florentiuo. ,

O tumulo que hoje reproduzimos, e o de Juliano

Medicis. As duas figuras deitadas representam o Dia e

a Noile, significando o tempo que' tudo consome. A figura

da Nai/e, apezar da sua posição demasiado sinuosa em

que o somuo é impossivel, e admiravel. Foi por baixo

desta estatua que appareceu escripta um dia a seguinte

quadra, de auctor desconhecido:

Lu notte che tu ved'L in si dolci att¡

Dormir. fu da uu Angelo scolpita

ln questo sasso, e perchê dorme. ha vita;

Destula se uol credi. e parleratti.

Miguel Angelo accrescentou, em resposta, estes

vers0s, que têm alma:

Grato m'ê. il sonno, e piü Pesser di sassn.

Mentre che'l dnnno. e la vergogna dura,

Non veder non sentir m'e gran ventura,

Pero non mi destar! deh parla basso!

@o

CABEÇA tua ESTUDO

Canvão ou D. MARIA AMuLIA m: Lxmos MAGAIHÃES

So é descabida a inclusão deste excelleute trabalho

neste archivo d'obras d'arte. A sr.“ D. Maria Ame-
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lia de Lemos Magalhães. uma das filhas do sr. conse-

lheiro Luiz de Magalhães, tem já particularmente reve-

lado o seu excepcional talento artistico em tentativas

dignas de verdadeiro estímulo. O seu estudo d'hoje con-

signa publicamente uma promessa cuja realisação muito

deve honrar a arte 'portugueza.

Sob a proficiente direcção do seu distincto profes-

sor Candido da Cunha, é. de crêr que o seu fino espi-

rito cristallise numa feição inultrapassavel e definida.

As nossas felicitaçoes!

@o
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EGRIÉJA a CLAL'S'IRO oo CONYENTO DF. Jesus

NÃo ha muitos dias, em 27 de novembro, que

um dos jornaes de maior circulação no país,

O Secult), referindo-se á viagem triumphal diEl-

Rei D. Manoel Il ao norte, escrevia:

«Pode dizer-se afoutamente que se Braga até

agora batera o record do enthusiasmo pela visita

regia, Aveiro por emquanto é que melhores nume-

ros do programma das festas lhe apresentou».

Dois destes numeros verificaram-se na egreja e

claustro do convento de Jesus, Collegio de St.a

Joanna, que muito apreciados foram,>e para que

o fossem bastavam as bellesas que já de si encer-

ram, e de que dão claro testemunho as duas es-

plendidas gravuras que acompanham esta desata-

viada noticia

O convento de Jesus teve a mesma origem

que quasl todas as casas monasticas de Portugal

fundadas nos seculos XV e XVl. Umas

senhoras pelos seus sentimentos de pie-

dade, espirito religioso, desapego ou

fastio do mundo resolvem-se a formar

uma associação devota; outras senhoras

no decorrer dos annos se lhe.agregam;

forma-se o recolhimento, começa a vida

em communidade, adapta-se uma regra;

mais tarde completa-se a Clausura; faz-

se profissão solemne, surge completo o

mosteiro. Aqui1 as primeiras d'aquellas

senhoras foram 'D. Beatriz Leitão, viuva

de. D. Diogo de Athayde, fidalgo da casa

do infante D. Pedro, duque de Coimbra;

e D. Mecia Pereira, viuva, de Martinho

Mendes Barredo que andara na corte e

embaixadas d'el-rei D. Affonso V; e as

ultimas duas filhas de D. Beatriz e Vio-

lanta Nunes. Guiomar Velho, Catharina

Rodrigues, Isabel Pires e Theresa Pe-

reira, isto nos annos de 1458-1460. A

regra adaptada foi a dominica, e a

vida conventual propriamente dita, a

Clausura iniciou-se no l.° de janeiro

de 1465.

,Em 1472, a 4 @agosto entrou para

este então pobre e humilde cenobio, a

princesa D. Joanna, filha primogenita de

D. Affonso V, que tomando aqui o habito

de religiosa em 25 de janeiro de 1475, e

veio a morrer em 11 de maio de 1489,

beatificada pela Egreja no seculo XVIII

principiou de augmental-o e enriquecel-o,

comprando terrenos, adquirindo alfaias e

É
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fasendo obras que a breve'trecho lhe mudaram a

primitiva traça.

Accrescentos e alterações grandes soffreu

ainda depois o edificio, que pouco a pouco se

foi enriquecendo com valiosas obras d'arte. En-

tre estas occupam logar primacial o soberbo tu-

mqu de mosaico que se admira no coro baixo,

e. em que se enthesouram as cinsas da Princesa

Santa e a formosissima talha que reveste a abo-

bada da capella-mor da egreja.

Levemente abatida, elegantemente artesoada,

d'um mimo e perfeição inexcediveis, é um dos

mais lindos e bem acabados exemplares de falha

dourada que existe no país. Data do ultimo

quartel do seculo XVI, e, offerece um verdadeiro

contraste com a de todo o resto do templo em

cujos altares predominam as columnas salomo-

nicas, com os fustes torneados e guarnecidos de

cachos d'uvas, as cornijas e frisos cobertos de

ramagens e chertibins,[tudo

obra dos fins do ;seculo

XVIII.

Alem da talha sào

muito para apreciar, no

interior da egreja, a bel-

lesa das imagens, o es-

malte e decoração dos

azulejos que revestem as

paredes até o primeiro

terço da sua altura, e

sobre tudo uma deliciosa

portada manuelina, em

meia ogiva, em que as

hombreiras são formadas

por dois troncos de so-

bro, revestidos de talhas,

rebentões decepados e fru-

ctos, formando as hastes

superiores o arco e as rai-

zes a base, e que por ser

unica no edificio, na cida-

de, e no districto, se es-

conde como envergonhada,

sem rasão para o estar, ao

fundo do templo, dando

accesso á capella onde em

alteroso tumulo repousa D.

Gabriel de Lencastre, 7.”

duque d'Aveiro.

A paredes meias com

a egreja fica o claustro, de

que uma pequena parte es-

ta reproduzida na gravura.

Em volta correm diferen-

tes capellas, algumas das

quaes se aproximam bas-

tante dos primeiros tempos

do convento, como é a ca-

sa capitular com o seu por-

tal gothico e revestimento

de azulejos e meios azule-

jos, azues e' brancos, for-

amndo xadres, de brilhante

esmalte. Relativamente

mais moderno, mas do

mesmo modo muito inte-

ressante é a capella que
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lhe fica á direita, com um portico renascença

rematado por um brazão d'armas, e resguar-

dado por uma grade de dois batentes, de ma-

deira, deliciosa, dos meiados do seculo XVI, com

embutidos e caprichoso lavor de intersiatura e

obra de torno. Entre as restantes capellas ha al-

gumas notaveis ainda pelos azulejos azues e

polichromos, e, obra de talha que as revestem.

O claustro queé uma quadra regular e alegre,

com uma fonte ao centro d'onde cae uma penna

dlagua comprada á camara, pelo 1.0 duque de

Aveiro D. João de Lencastre, 1547-1571, e em

que as columnas jonicas que sustentam a galeria

superior poisam sobre um estylobato forrado de

azulejos eguaes aos da casa capitular, foi recon-

stituido em 1713.

Dezembro. 1809.

MARQI'HS Goa-1135.

AVEIRO - Convento de Jesus. Portico

&mui-gravura de' Marques Abreu
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AVEIRO-Convento de Jesus. Interior da Egrcia

SI'miIl'-gruvuru da Marques Abrvu
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BALSEMÀO-N.0 1. Vista interior, no sentido da largura

Sl'mili-gravura ¡lc Marques Abreu
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BALSEMÃO~ N." 2. Capitel corinthio de cstylo romanico-archuico.

Vid. a nota explicativa, no fim

ENSAIO SOB&E A ARCHITECTURA

ROMANIÇA m¡ PORTUGAL

 

II

EUREJA me HALSEMÃO

B) O MONIIMHNTO

lConcluido do n.° 40, png. 321

OBSERVAÇÃO: Os artigos anteriores encontram-se

nos n.os 39 e att).

0 vulto representado no sarcopliago figurou notavel-

mente na historia portugueza.

A sua biographia esta ligada á instituição de um vin-

culo, e este ao monumento.

D. Affonso Pires e, na ordem chronologic'a, o 35.o

Bispo do Porto, onde antes fora Conego. Succedeu em

1358 a D. Pedro Affonso, cujo governo foi cortado por

questões muito graves, occorridas entre o prelado e El-

Rei D. Affonso 1V, tendo o bispo de defrontar-se tambem

com os burguezes da cidade e seus antigos foros. D. Af-

fonso Pires teve de apagar com o seu prudente e caritati-

vo conselho os vestígios da formidavel lucta sustentada

pelo antecessor.

El-Rei D. Pedro l, que não era facil de contentar,

como é sabido, teve-o em grande conta e confirmou-lhe a

jurisdição civil dos Coutos da Regoa, Paramos, Crestuma

e Loriz em 1359. As suas virtudes, como pastor, permitti-

ram um confronto com o seu antecessor, com o qual con-

viveu na mesma Sé, sendo D. Pedro Bispo e D. Affonso,

Conego d'ella. Os nomes dos paes não são conhecidos

(diz Cunha) «mas sabemos que o pay ias enterrado na

Crasta da Sé de Lamego, com campa. em que esta aberto

hum escudo de armas, co sinaes de Cruzes, e Amieiros;

como o mesmo D. Affonso declara em seu testamento,

foy sobrinho do Bispo D. Vasco». 0 chronista Cunha

continua:
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«O lugar do seu nascimento

tica lina legoa de Lamego, e se

chama Medelo; aqui era a conti-

nua habitação de seus paes, em

cuja caza D. Affonso se criou, e

viveo athe se ordenar de ordens

sacras. sempre com grande ho-

nestidade>... Falla em seguida

da Conezia que usufruiu em La-

mego e poucos annos depois ou-

tra. na Sé no Porto.

A's mercês concedidas em

1.359 juntou EI-Rei D. Pedro ou-

tras no auno seguinte, n'uma sen-

teuça dada contra os Cunhas, Se-

nhores de Pombeíro. Em 1361 as-

siguou o auto de declaração e

juramento do monarcha, em me-

moria de sua esposa I). Ignez de

Castro, que foi lido publicamente

no Paço dos Estudos.

Da inscripção commemorn-

tiva. collocada no arco da capel-

la-mór (lado da Epistola). consta

que visitou a Terra Santa e tam-

bem os sepulchros de S. Pedro e

S. Paulo em Roma; ignora-se,

porém, os annos d'estas longas

Viagens.

Havendo feito testamento

a IO de Agosto de |36|, e mor-

rendo em 1362 e estando occupa-

do sempre no paiz desde a sua

nomeação em 1358, parece que as

suas peregrinaçoes devem ser

anteriores á prelazia.

Chegado o auuo de 1361

fez testamento a 10 de Agosto,

sendo já velho e carregado de

enfermidades, cauzadas das gran-

des penitencias com que sempre

tratara seu corpo, no logar mes-

mo de Balsemão, a uma legoa de

Lamego.

<~:Nelle, depois de ordenar muitas couzas tocantes ao

bem de sua alma, instituio hua Capella da invocação de

Nessa Senhora, na igreja de S. Pedro de Balsamâo, á

qual vinculou, e unio muita fazenda, e bens patrimoniaes,

que possuhia, avidos os mais delles do que herdara de seu

thio o Bispo D. Vasco e de D. Pedro Domingues, Mecia

Domingues. e Maria Giraldes, parentes seus, moradores,

que havião sido no logar de Balsamão. Nomeou por imme-

diato sucessor a hum sobrinho seu por nome Gonçalo Pi-

res, filho de Vivião Pires, e de D. Juliana Martins, sua

prima com-irmã, e ordenou que as missas, e commemora-

ções, que na Capella se dissessem, prestassem pelas al-

mas do Bispo D. Vasco, pela sua, e pelas dos parentes de

quem herdara aquelles bens, que lhe vinculava.»... «Or-

denou mais no proprio testamento lhe dlssessem todos os

annos sobre a sepultura de seu pay hum anniversario: faz

nelle tambem especial menção de I). Domingos Martins

do Sobrado, seu thio, aquelle que instituio a Capella de

Santa Margarida da Sc'- de Lamego».

Da capella instituída no testamento era-(segundo

Cunha 2." ed. de 17-12 pag. 129 da Parte ll) possuidor Luis

Pinto de Sousa, descendente do primeiro chamado em sua

instituição.

Provavelmente. este fidalgo é o mesmo de que

falla a lapide de 1613, transcripta fielmente por nos,

pela primeira vez. a pag. '26; porque a primeira edi-

çao do Cala/ago dos Bispos' de D. Rodrigo da Cu'

nha é de 1623.

O modo como estes fidalgos cuidaram das suas obri-

gações, nas capellas, esta expresso nas seguintes palavras

de. Pinto Leal (Portugal amigo c moderno Vol. lV pag.

4D), que se referem a outra capclla do mesmo vinculo,

creado pelo Bispo D. Affonso Pires (Santuario de Nossa

Senhora da Lagem, junto a ribeira de Fafel):

<-:Eram administradores desta capelia os morgados

de Balsemão, que, segundo a instituição do vinculo, eram

obrigados não só ao reparo e conservação da capella, mas

a varias missas em certos dias do anno, e em todos os

días santificados Elles porém so trataram de receber as

rendas obrigadas a estes legados, sem cumprirem nenhum



 

d'elles, pelo Que a capella foi pouco a pouco callindo em

total decadencia». -

«Quem instituiu este vinculo, foi D. Affonso, bispo

do Porto, nascido no logar de Balsemão; o qual também

na Sé (P) fundou a capella de S. Pedro, na qual assentou

a cabeça do morgado. Aqui foi sepultado em 14001,“ como

consta do seu epitaphio, gravado na sepultura. Este vincu-

lo é o dos Srs. Viscondes de Balsemão». . '

Ha aqui confusão evidente. A capella de S. Pedro,

a da sua sepultura, é em Balsemão. onde está a ¡nscripção

e a data. que adiante transcrevo. Na Sé não vi nada d'isso.

A capella, que na Sé de Lamego pertencia ao tio do Bispo,

era a de Santa Margarida.

. E' conveniente confrontar o que Pinho Leal diz em

differentes passagens do sen Dice. vid. (Lamego Vol. IV,

p. 40; Balsemão Vol. l pag. 314; Chacim Vol. li p. 264),

para se apurar a verdade.

E' curiosa a seguinte noticia d“elle: a tres kilometres

a E. da villa de Cliacím (Traz-os-Montes) enrmn alto. ermo

e agreste (chamado Monte do Carrascal)existia de muitos

annos uma ermida dedicada a Nossa Senhora de Balse-

mào, ou Balsamão.. . P. Leal recorda que Francisco. Nu-

nes Franklin (illcmoria sobre os Fomos. Lisboa 1816

pag. 221) cita um Foral de Balsemão, dado a 30 de'julho

de 1265 (Liv. l do Sr. Rei D. Affonso lll fol. 79 v. col. 1.“)

«para esta povoação e para os casaes de Eiró e Cabo de

Villa, no seu termo. «Não me consta que haja outro Balse#

mão: seria pois o foral para aqui? Estou certo que o reí

não dava fora] ao convento de Balsemão (situado no Mon-

te do Carrascal em Chacim (Traz-os-Montes) porque não

ha exemplos de que se desse foral a um convento senão

quando era contado».

Ahi fica a interrogação. E voltemos ao monumento

do Bispo.

O prelado poucos mezes durou depois de feito o tes-

tamento. Continua o Arcebispo Cunha: Morreu no Couto

da Regoa. Sepultaram-n'o na egreia de S. Pedro de Balse-

mão «que elle proprio edificara (PP) da parte do Evange-

lho, em sepultura alta, e com a sua estatua em Pontífical

sobre ella. No arco da Capella mor fica hua pedra mar-

more (é simples pedra d'Ançã), e ne'lla com lettras gothi-

cas, parte latinas, parte portugnezas, aberto o letreiro

seguinte-Segue a inscripçào que está bem transcripta, e

em perfeito estado, em lettra gothíca nncial, redonda.

l iz o seguinte:

Hic ¡acet Dom/ms Alfonsus Episcopus Portuga-

lensis, qm' /ecil Ecclesia/n Leiam.“ü visilavit sepul-

chrum Domim' 6- Basílicas sanctorum Pelr¡ ô Pati/I' â

dcccssit in Era 1400. .alt/11¡ jaz D. Affonso Bispo do

l'orio, o qual fez csla lgre'a, e visitou o sepulcltro do

Senhor, c as Basílicas de . Pedro e S. Paulo. Morreo

na Em de [400.

Corresponde a data a era de Christo de 1362.

Já dei as dimensões do sarcophago a pag. 31 d'esta

Revista (1) accrescentando: O granito é bastante rude,

fortemente granulado; gastou-se muito; estaria na primi-

tiva talvez exposto ao ar. n'um alpendre (P).

Hoje entendo que é mister sublinhar a dúvida.

As dimensões são excessivas para o limitado ambito

da capella! Não ha nenhuma proporção, com a apertada

nave. como é facil de ver na planta da pag. 213.

Eis uma descripção snnnnaria:

Na !esta do sarcophago: O Salvador com o globo na

 

N." 3 - Fragmento de lapide do_ sec. IV. Torre del Almendral
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N.° 4 - Cruz de S. Martin de salas (Sec.~X)

mão esquerda. abençoando com a direita a Virgem coroada,

a qual ergue a mão esquerda, aberta, em signal de respei-

to; as figuras estão dentro de uma ogiva abatida, .inscri-

pta n'utn rectangulo; nos angulos superiores um lavor fe-

nestrado,'com lobulos irregulares e asy'metricos'; o intra-

dos da ogiva foi ornado com rosetas de quatro folhas; o

friso superior da tampa é de desenho ainda romanico!

Na face voltada para a nave central estende-se a

scena da Ultima Ceia de Nosso Senhor: Amen, dica vohfs:

guia mms vestrum me lradilurus est; dous apostolos

Iadeiam o quadro (S. Pedro e S. Paulo) em nichos ogi-

vacs, e tri-lobados. E' uma rude assembleia lavor gasto

pelo tempo, mas ainda animado de uma energica e elo-

quente expressão, fortemente popular; a parte decorativa

da architecture foi tratada com intelligencia e carinho,

apesar do material ingrato.

O lado opposto á testa da arca está, infelizmente,

encoberto pela parede.

Pode ver-se, porém, uma parte do taboieiro grande.

opposto ao baixo relevo da Ceia. Temos aqui o seguinte:

Christo pregado na cruz; á direita a Virgem; a es-

querda María Magdalena c os dous ladrões. Por cima da

cruz o monogramma l. H. s. (Jesus) em lettra gothica.

posto entre o Sol e e Lua.

O vulto do prelado é de uma feitura grandiosa; os

accessorios: mitra, bacnlo, roupas; os anjinhos que o ado-

ram; os lebréos aos pés do Bispo, enfeitados de guizos

de Ouro; a discreta e fina polychromia; o douramento ainda

bem visível- tudo indica, hein como asvpatheticas scenas

da arca tumular, como o cenaculo austero dos apostolos:

que o esculptor quiz ser sincero e ser respeitoso; ser de-

voto e ser humano admirador do virtuoso Bispo.

Poucas esculptnras em granito ha no Reino, das mui-

tas que tenho visto, d”este estylo e d'esta epoca heroica, que

mais nos commovesse. na sua ingenua expressão popular.

Houve muito melhor na factura, quando se escolheu o cal-

careo; e os grandes artistas que talharam em Alcobaça os

sarcophagos da mesma epocha. de D. Pedro l e D. Ignez

de Castro engeitariam a aspera obra em que repousa o

Bispo que esse mesmo Rei D. Pedro tanto venerou. Muito

embora! 0 lavor rude do granito é como a veste mais du-

ra do burel nacional. O Prelado que ali repousa, que se

vestia de brocado diante do altar. trouxe em vida, sob a

casula de seda, a estamenlia do penitente.

Ainda uma palavra de aviso a esculptores de raça e

feitio popular.

Soh o ponto de vista da execução deve deplorar-se

~ que a obra fosse executada no granito, em vez do calcá-

reo, e se malbaratasse um lavior tão fino n”um material tão

ingrato, que não dá, nem pode dar arestas Vivas.
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O estylo gothico, corn os seus delicados Iavores,

exigia uma pedra branda e docii.

Não conheço nenhum sarcophago de grande la-

vor, da mesma epocha. que não seia esculpido no cal-

cáreo ou no lioz'; e ellcs apparecem n'essas condições

até cm edificios, onde o granito é o material domi-

nante.

Nos poucos casos em que foi necessario traduzir

_a architectura gothíca_ de D. João l no granito, a es- _

tyiisação de todo o lavor decorativo obedece proposi- _a

tadamente a uma prudente reserva e a-um sobrio de-

senho, em harmonia com as condições da materia pri-

ma. Já demonstre¡ 'a differença, fazendo o confronto

de duas construcções da epocha de D. João l: exami-

   BALSEMÃO ~N.“ 5. Pilar do encontro.

lado do Evangelho

&Jam-alt

li!? ,9

í' 1... .A. WF.

Ja.n«~x Lulzl4 JD

É., W“ M

;aos

nando a. decoração

exterior e interior

da Sé da Guarda

em face da egreia

da Batalha. (A .dr/e, e a Natu-

* reza em Porlzlgal).

Para liquidar este assumpto de Balsemãoe a confu-

são que Pinho Leal estabeleceu com as capellasda fami-

lia do Morgado Pinto da Fonseca. (vinculo creado pelo

Bispo D. Affonso Pires) aqui transcrevo o que imprimiu

em 1708 0 P.e Antonio Carvalho da Costa na sua (jara-

grafia por/¡Ignez! Vol. ll pag. 241. Falla das capellas da

Sé de Lamego: v

«Junto a esta Capella (a de D. Guiomar de Berre-

do (“3), neta por bastardia de D. Affonso lll) está outra,

que he cabeça do Morgado de Balsemão, o qual logar dis-

ta hu quarto de legoa de Lamego: está situado entre dous

montes. de tal modo, que olhando de alto mais parece co-

vil de feras que habitação de homens (3). Nelle está hua

Capella da invocação de São Pedro. que he a antiga cabe-

ça d”este. Morgado, o qual instituio l). Alfonso Bispo do

Porto, natural do dito logar de Balsemão, 82 nella está se-

pultado em tumulo de pedra ao antigo 81 seu corpo escul-

pido em a pedra superior do tumulo. . .>› He este Morgado

hum dos principales que ha emlLamego; os Senhores delle.

' 81 descendentes do dito Bispo D. Affonso tem seu enterro

na Capella da Sérquehe de'abobada de cantaria lavrada,

com o escudo das armas dos Pintos, & Fonsecas 8: nella

hua formosa sepultura com este letreyro: Aqui jaz .-llvaro

Pinto tia-Fonseca, Fidalgo da casada-Rey N. Senhor.

L'- Morgado de Balsa/_1mm 6 sua ¡nu/her Viola/:Ie Bor-

ges de Tavora, G seus paes, [r avós .' o qual fez esla

(tape/la, _Cr a dolor¡ dc ¡ll/'ssa.qua/idimm, un. 1.56.9.

.........n.o.n.o.-..............c....7...........-..n..

.¡.-..-...-...oo...o.ñu.....-...c.;.›..--.¡... . . . . ..n.-

(') ;Aqui as repito mais detalhadas:

Comprimento da nrca . . . . . . . v .P 2Iui20c.

Largura . . . . . . . . . . . . ' - 74 c.

Os leões da base tem parte mntiladosl -~~ 38 c. '

Altura da arca . -. . . . ', . .. . . .()'",60 Cp: Altura 1'“,43

ld. da figura da tampa . . . . . . . ()I1',45c.

(3) No testamento *de 1'). Guiomar de. Berredn grande hem-

feitora da= Sé de Lamego 'tfallecidn em 13421 figuram como tes-

tamenieiros o Deão de Lamego D. Gonçalo e o ,onego do Porto

D. Affonso Pires, (Ele ú o nosso virtuoso Bispo; que foi tambem

grande dprotector e emfeitor da Sé' de Lamego.- sua patria. diz o

auctor a His/"riu een-lesiaslim da (Sir/(Ide c BIS/711140 de Lamego. D.

Joaquim de Azevedo. Porto 1878 pag. 282. Isto de patria, tem de

corrigir-se pelo que ía refere, alem do Arcebispo Cunha. o Cone-

go João Mendes du Fonseca, rl'lcnmria chrono/ag. dus . . . Prclmlas

de Lamego. Lisboa 1789, que-cita a'testamento de D. Guiomar e

talla do Conego do Porto Affonso Pires, ao depois Bispo «nam-

ml de Amada/Io, lnstltnidor do Morgado de Bulcemão». I
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Com saudade me

despeçolda Capella de

Balsemão! Teria ain-

da muito que contar.

Amores de 27 annos

não se abandonam nun-

\ \ ca, mormente se a el-

/ les se liga o affecto

ao torrão portuguez:

Amor patiens salas

amor est. ..

No dia 1 de Janeiro de 1909._

JOAQUIM DE VASCONCELLOS.

Nota .explicativa sobre as es-

tampas -e aditamento:

_ N.° 1-Vista interior tirada no sen-

tido da largura. Compare-se com as vis-

tas de pag. 2¡ e 28. .

. N." 2- 0_grande capltel'e o C“,

crua photographia foi promettlda a pag.

30 col. 2. Verificar nn planta da capella.

N.° 4~A cruz é de San Martin de

Salas, (Hespanhal na igreia, en e( lienzo

exleríor de¡ !rula de (a epistola (meado do

sec. X) apud Hübuer. Op. cit. paz. 121.

E' n forma da celebre cruz de Oviedo, que apresentei nas

minhas Conterencms, em grande reproducção polychromica. Os

motivos da amamentação reapparecem nos nossos iugos. O mesmo

é evidente no desenho menor N.° 3 (sec. W, região de Olivenza

»Badniou apud Hübner ag. 35. .

Na col. 2 de pag. . l devem ¡untar-se duas designações de

pagina: pag. 21 e pag. 28 (omittidas).

N.° o -Ornamentação do pilar de encontro da nave lateral.

lado do Evangelho. E' um' dus motivos da est. de pag. 22, am-

pliado; compare-se com o desenho da cruz (NP 4). Tudo isso per-

tence á' amamentação dos yugos. -

o“)

TRECHO DE ALDEÀIA

EXPLENDIDO clichê que no ultimo numero da

Arte publicamos com o titulo Trecho de Aldeia,

e' do distincto' photographo snr. Monteiro, proprietario

da Photographia Moderna, a quem agradecemos a gen-

tileza daquela preciosa offerta.

0,0

'ñ comecar no l.u numero ôq 5.”_anno a l'lR'l'E passara

_ a publicar-se n'uma so edicao em papel couché

mais encorpaõo e ñe melhor quallilaçe ao que o que

temos adoptado para a calção economica.

muitos assugnantes nos teem peõlôo esta moôltl-

cação em nirtuae ao cartão conché se õammhçar tani-

mente e as colleccñes ficarem Imperteltas.

_ Suspenõe-se portanto a edicao.. economlca e como

bl'ltlÕQ a toõos os assmnantes serão ülstribumgs durante

a assmnatura ae 1909 ñuas bellas est mpas Impressas

em optimo cartão couché no formato 4 _55. _

' So estas ?luas estampas proprias para añornar

salas nalerão mais ño que a importancia ao assuma-

tura da ñR'l'E.

D. Guiomar foi neta. or bnstardia. de D. Affonso lll e teve

segultnrn un Capella do . antissimo da Sé de Lamego, como diz

o .L' Carvalho na sua Coragm/'r'a (Vol. li pag. 241).

(-') Bem se ve que não fui excessivo na descripçãn do risco

que corri, na ultima expedição a¡ cnpella. ,r'

Queru examinar a vista exterior du pag/19 vê o auctor do

artigo. retratado de costas, tomado de Surprexa pelo photographo

Sr. Marques d'Alneu. Arripladn de frio, ao cahir de uma tarde

. fria e chuvosa, decifrava as inscripções romanas, ao lado da en-

trado. despedindo-me da capella. _ _

Ao lado da oliveira, que se avista no canto direito da es-

tampa, descobre-se o principio do declive do monte.; ,é um prece-

picio abrupto, que vae dar ao rio Balsemão; do lado opposto er-

gue-se o severo monte de 300m (contados do leito do rio). cu a

curvta a estampa ainda accusa; do lado opposto outro gran e

mou e. _

Só uma vista que fosse tirada do alto da estrada da Regua

a Lamego daria uma ideia do sitio que o Px Carvalho baptison

como l'ovil de feras.. . e parece tão idyllíco na estampa!  


